
Na APA existem 11 comunidades rurais e, pelo menos, outros 11 parcelamentos às margens das rodovias DF-001 e DF- 150 
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última fronteira sob ameaca 
Avanço populacional, poluição e até o ecoturismo sem controle colocam em risco riqueza da Apa de Cafuringa 

TONINHO TAVARES 

GIZELLA RODRIGUES 

A última fronteira natural 
do Distrito Federal com 
o Estado de Goiás está 

ameaçada. Um estudo da Se-
cretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh) 
mostra a realidade preocupan-
te: o avanço populacional de-
sordenado, a poluição causada 
pelas cimenteiras na Fercal —
que está dentro da Área de 
Proteção Ambiental (APA) — e 
o ecoturismo feito sem contro-
le podem acabar 
com uma das 
áreas de maior 
valor ambiental 
do DF: a APA de 
Cafuringa. 

A pesquisa 
será transforma-
da em um livro, 
que aguarda 
apenas recursos 
para a impres-
são. Para escre-
ver APA de Cafuringa — a úl-
tima fronteira natural do DF, 
a Semarh contou com a ajuda 
80 profissionais de dentro e 
fora da secretaria. Os técni-
cos da Semarh Pedro Braga 
Netto, Eriel Sinval Cardoso e 
Valmira Vieira Mecenas edi-
taram o trabalho, ao qual o 
Jornal de Brasília teve acesso 
integralmente. 

Cafuringa fica no extremo 
Noroeste do quadrilátero do 
DF, entre Brazlândia e Sobra-
dinho, e faz divisa com os mu-
nicípios de Padre Bernardo e 

Planaltina de Goiás. O DF 
ainda faz fronteira com Goiás 
em outros quatro pontos prin-
cipais, mas todos estão habi-
tados ou devastados pela ati-
vidade agrícola e agropecuá-
ria. Na divisa sudoeste do DF 
com Goiás, por exemplo, está 
o eixo de expansão urbana 
formado pelas cidades de Ta-
guatinga, Ceilândia, Samam-
baia e Recanto das Emas. Do 
lado leste, está a Bacia do Rio 
Preto, um local com grande 
concentração de fazendas, 

uma região ex- 
  tremamente des-

matada. 
Na divisa sul, 

está outro eixo 
de expansão ur-
bana com as ci-
dades do Gama 
e Santa Maria e, 
principalmente, 
das cidades 
goianas do En-
torno, em cons-

tante crescimento. A nordeste 
há uma outra área de preser-
vação, Águas Emendadas, 
mas a região está cercada por 
Planaltina e diversos condo-
mínios. Em nenhum desses 
pontos, portanto, é possível 
encontrar áreas como Cafu-
ringa que, ao lado do Parque 
Nacional de Brasília e a APA 
do Descoberto, formam o 
quadrilátero mais preservado 
do DF. 

A APA foi criada pelo De-
creto 11.123, de 10 de junho 
de 1988 e ocupa uma área de  

46.510 hectares. Para os am-
bientalistas, a região é impor-
tante por ser a maior reserva 
de fauna nativa do DF — guar-
da espécies do Cerrado amea-
ças de extinção, como o lobo-
guará, o tatu-canastra, o vea-
do-campeiro e a onça-pinta-
da. É na APA que está a maior 
concentração de pinheiro- 

bravo encontrada até hoje no 
Distrito Federal, pois o solo 
calcário deu origem a uma ve-
getação que não ocorre em 
outros locais, como as matas 
mesofíticas (grandes flores-
tas). Além disso, o relevo aci-
dentado confere à Cafuringa 
uma beleza única. 

De acordo com a Semarh, 

todo esse paraíso ecológico 
está ameaçado pela falta de 
conscientização da população 
que vive ou freqüenta a re-
gião. Na APA, há 11 comuni-
dades rurais — que compu-
nham fazendas no passado —
e, pelo menos, outros 11 par-
celamentos irregulares, ou 
condomínios, às margens das 

rodovias DF-001 e DF-150, na 
parte leste de Cafuringa. "É 
essa área que está desprotegi-
da, porque fica logo ao lado 
das rodovias. As outras divi-
sas da APA estão preservadas 
pelo Parque Nacional e a APA 
do Paranoá que circundam 
Cafuringa", explica Pedro 
Braga Netto. 

O problema das 
ocupações é a 
falta de infra-
estrutura que 
compromete o 
meio ambiente 
da região 


